
estes grupos passam íntegros para cada um 
dos poios da célula. 

Es te fenómeno da existência de diversos 
factores no m e s m o c romossoma, constitui a 
associação ou ligação entre os factores; o 
que os invest igadores amer icanos denomi­
nam linkage. 

A Drosophila melanogaster pelo facto 
de ter 4 pares de c romossomas , tem quat ro 
grupos de genes ou linkages. 

Crossing-over 

Mas se é certo que a exper iência con­
firma a hipótese da associação entre os 
genes , a coisa não é contudo tão simples 
como pa rece . Cruzando , como m o s t r á m o s , 
u m macho híbrido (CcLl) com uma fêmea 
dup lamente recessiva (ccll), obt ivemos 5o°/o 
de moscas com carac teres dominantes e 5o°/o 
de moscas com carac teres recessivos. Mas 
se agora cruzarmos uma fêmea híbrida com 
um macho duplamente recess ivo, o resul tado 
é desconcer tan te . 

C ruzemos pois uma femêa híbr ida CL cl 
com um macho dup lamente recessivo (ccll). 
A experiência mos t ra que apa recem 41 ,5% 
do tipo CL, 41 ,5% do tipo cl, 8 , 5 % do 
tipo Cl e 8 , 5 % do tipo cL: 
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Por tan to , a fêmea não produz só dois 
tipos de gamelos , como o macho, mas sim 
qua t ro , sendo mais abundantes os dos tipos 
CL e cl, e em menor número os dos tipos 
Cl e cL. 

O r a b e m . 
U m a vez admit ido que os genes locali­

zados no m e s m o c romossoma não se sepa 
r a m , indo associados pa ra o mesmo polo, 
como explicar agora o aparec imento de ga­
melos do lipo Cl e cL que , como vimos, 
não t inham razão de aparecer ? 

O fenóm,eno e x p l i c a s e admitindo mui to 
s implesmente a teoria de Morgan . 

A teoria de Morgan, relativa ao facto 
d e , no cruzamento duma fêmea de tipo 
mixio (CLcl) com u m macho dup lamente 

recessivo (c/c/), apa recem 4 tipos de gâme­
tos (o que vai contra a hipótese verificada 
das associações ou linkages) pode enun-
c i a r - s e : 

Durante a reducção cromática, os cro­
mossomas homólogos, cruiando-se e tocan-
do-se, podem às ve\es partir-se pelo ponto 
ou pontos de contacto, fractura que em se­
guida se solda, resultando uma troca dos 
segmentos dos cromossomas. 

A figura dá bem ideia do que se passa 
(fig. 1 , em c i m a ) . Represen ta -se a cheio 
um dos c romossomas e a t racejado o seu 
homólogo ; é fácil verificar que , se o gene A 
se encontra associado ao gene B, após a 
troca dos segmentos , A encontrar-se-á asso­
ciado a B e B1 associado a A': 
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Fig. 1 

a esta troca de genes , que assim passam de 
uma associação ou linkage para outra , deu 
Morgan o nome de crossing-over, e dá-se , 
em por tuguês , o nome de recombinação ou 
troca de factores. Convém dizer que a de­
s ignação original de crossing-over é a mais 
e m p r e g a d a , como sucede 'com o t e rmo lin­
kage. 

E ' fácil agora explicar o aparec imento 
de gâmetos de 4 tipos no cruzamento duma 
fêmea híbr ida (CLcl) com um macho du­
plamente r eces s ivo : basta admit i r que na 
reducção se efectua um cer to número de 
crossing overs, levando ao aparec imento de 
gâmetos do tipo Cl e cL, a lém dos tipos 
normais CL e cl, em maior n ú m e r o . O s 


